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	CAPITULO I

	 

	Ninna chegou pontualmente na loja de materiais de construção, onde seria seu primeiro dia de trabalho. Sua madrinha arrumou com um conhecido essa vaga de trabalho. Foi uma benção ter conseguido, assim poderia custear seus estudos e ter uma vida melhor.

	Ela chegou sete e meia, abriria as oito horas. Seguiu o conselho de sua madrinha, chegar antes, nunca atrasar. Os outros funcionários chegaram quinze minutos antes e a encontraram sentada na porta.

	- Bom dia, você é a afilhada da dona Valdete, que é amiga do senhor Antônio.

	- Sim sou a Ninna. Estive aqui semana passada para a entrevista.

	- Lembro de você, sou Leandra. Seja bem vinda!

	- Alan abre as oito em ponto, vamos aguardar.

	 As oito em ponto as portas foram erguidas, do lado de dentro.

	 - Leandra, ele chegou e a gente não viu. Ele entrou por onde?

	 - Ele dorme num quarto que tem nos fundos da loja. Bem não é bem um quarto, tem cozinha, banheiro. Senhor Antônio o deixa morar e trabalhar como vigia a noite também.

	 - Bom dia, Ninna! Disse senhor Antônio. 

	 - Espero que se adapte e trabalhe conosco por muito tempo.

	 - Obrigada, vou me esforçar para merecer sua confiança.

	 - Como havia lhe explicado, cordialidade com os clientes, manter a loja com os estoques em dia e qualquer dúvida pode recorrer ao Alan ou a Leandra.

	 - Está certo, e mais uma vez obrigada.

	 - Ninna, vamos começar averiguando o estoque de tintas e parafusos. -Disse Leandra 

	- Está bem.

	- Que faculdade você faz?

	- Estou no quinto período de administração.

	- Isso é bom, você pode ajudar o Alan na contabilidade. Ele está sempre atolado de trabalho. Senhor Antônio ainda gosta do sistema antigo, não gosta muito de computador. Alan está informatizando a loja.

	- Se ele quiser minha ajuda, estou à disposição.

	- Vou conversar com ele, com certeza ele vai agradecer.

	O movimento da loja aumentou e elas tiveram que ir para o atendimento.

	Ela levou o almoço para loja, não podia se dar ao luxo de comer em restaurante, e ir em casa acarretaria mais despesas com dois ônibus para ir e mais dois na volta. A melhor opção era essa, trazer o almoço.

	Ela foi para os fundos e tirou o pote da bolsa e começou a comer. Alan apareceu e a viu lá.

	- Tenho micro-ondas, se quiser aquecer seu almoço, fique à vontade.

	- Não quero incomodar, até que não está tão fria.

	- Você e quem sabe, se mudar de ideia, só sair nessa porta e tem uma casa após aquele galpão. É lá que eu moro.

	- Obrigada, eu vou lá então. 

	Ela entrou num cômodo grande que era dividido com biombo, uma parte era quarto e outra cozinha com mesa de duas cadeiras, fogão, pia e micro-ondas em cima de um suporte, um armário de quatro portas na parede.

	Colocou seu almoço para aquecer e ficou olhando o pote rodar dentro do micro-ondas. E seu pensamento foi para o dia que sua mãe faleceu. Ela tinha apenas dez anos, era filha única. Sua mãe tinha leucemia, e o tratamento a deixava cada dia mais fraca. A última vez que fez a sessão de quimioterapia chegou muito sonolenta, vomitando. Ela correu e foi ficar junto a mãe, lembra das palavras de sua mãe:

	- Sei que não tenho muito tempo de vida. Por isso quero que prometa que continuará seus estudos e será uma mulher independente. Não faça como eu que dependi a vida inteira de seu pai, nunca tive como lhe dar uma vida melhor.

	- Mãe, para com isso, eu tenho fé que a senhora vai melhorar esse mal estar o médico falou que é do tratamento, mas vai passar,

	- Deixa eu falar, minha filha. Eu sei que não vai ser assim como os médicos falam. Eu sinto. Mas a única coisa que me preocupa é deixar você por conta de seu pai,mas não tem outra opção. A minha família virou as costas quando me casei com ele. Há treze anos não tenho mais notícias de nenhum deles. Por isso, continue seus estudos, seja uma mulher independente, quando apaixonar-se viva intensamente, mas quando a desconfiança, as ofensas tirarem seu amor próprio, não se submeta a sofrer como eu. Proteja seus filhos de um lar sem amor e de um pai doente emocionalmente. Tenha a coragem que eu não tive. Sei que o que vou pedir agora destoa do que eu acabei de falar. Mas, não abandone seu pai. Não faz tudo isso porque é mau. Essa bebedeira piorou depois que adoeci, ele não sabe enfrentar a dor, com a perda. Então tenha paciência, quando ele chegar muito alterado vá para a casa da sua madrinha e depois com certeza no outro dia ele irá te buscar. Ele te ama muito, mas o vício o deixa descontrolado e violento.

	- Se continuar a olhar para o micro-ondas seu almoço irá esfriar e terminará seu horário.

	- Nossa! Estava aqui no túnel do passado e esqueci o presente.

	Ela pegou o pote e voltou para onde estava almoçando. Terminou foi ao banheiro para escovar os dentes, ao voltar viu que ainda tinha uns vinte minutos. Pegou a apostila do curso e estudou o restante do tempo. Não queria perder tempo com pensamentos que a atormentara no passado e no presente.

	Leandra se mostrou uma boa colega de trabalho. Sempre solícita quanto as dúvidas que surgiam durante o trabalho.

	- Alan é sempre sério assim, está sempre de cara amarrada. Apesar que hoje me ofereceu o micro-ondas para aquecer o meu almoço.

	- Ele é um bom sujeito, é durão, trabalhador  e é o braço direito do dono. Não se preocupe tem aquela cara de cão bravo, mas tem um coração enorme.

	- Leandra, muito obrigada pela sua ajuda e paciência comigo. Até amanhã!

	- Espero você amanhã, Ninna.

	- Alan, tchau e obrigada pela ajuda.

	- Disponha, até amanhã.

	O caminho de casa era longo, mas ela estava feliz. Não foi tão difícil como ela pensou. Cometeu alguns erros, mas eles falaram que era normal coisa de principiante. Ela daria o seu melhor porque precisava do trabalho e gostou de todos lá. Em especial de Alan que a olhava quando pensava que ela estava distraída. Pegou ele uma duas vezes a observando. Desviava o olhar quando esses se cruzavam. O coração dela batia mais forte quando ele a olhava. Tinha que parar com isso, estudos vinham na frente de qualquer coisa. Ela mentalizava todos os dias para poder cumprir a promessa que fez a mãe.

	Tinha que chegar em casa tomar banho rápido ,porque tinha aula presencial a noite. Três dias por semana as aulas eram online e dois dias presenciais. Optou pelo ensino hibrido, era mais em conta e não cansava tanto, já que trabalhava num lugar longe. O seu último trabalho foi como secretária numa casa de família. Porém, o salário não dava para pagar os estudos, mesmo com a bolsa pagava uma porcentagem, e também tinha que pagar mensalmente a clínica onde seu pai estava internado.

	As aulas foram proveitosas como sempre. Fez o jantar e já colocou no pote para levar na manhã seguinte. O lugar onde vivia era pequeno, mas aconchegante. Só não sabia como acomodar seu pai quando viesse para casa. Pois eles moravam de aluguel quando ele colocou fogo na casa, ao deixar cair binga de cigarro no tapete onde havia derramado álcool. Graças a Deus ele foi salvo pelos vizinhos. Ela estava trabalhando de babá a noite. Mas ela iria dar um jeito, até hoje conseguiu, vou deixar para pensar quando estiver chegando perto. Pensou alto Ninna. Foi terminar uns gráficos antes de dormir, para adiantar para o dia seguinte.

	 O despertador do celular não parou enquanto Ninna não o desligou. Já era seis e meia. Parece que tinha fechado os olhos àquela hora, mas o dever a chamava.

	Deu uma ajeitada na cozinha, colocou roupa de molho. Hoje não tinha aula presencial, poderia adiantar o trabalho da casa. 

	 Estava antes da loja abrir na porta. Alan a recebeu com um bom dia tímido. Os outros funcionários chegaram em seguida. Ela ajudou Gil a organizar uma entrega grande que veio de uma construção de outra cidade. Os dois se deram muito bem, ele era engraçado, a fazia rir muito. Seu ajudante Ulisses reclamava de tudo, mas Gil nem importava, pois já havia acostumado com ele. Ela que se sentira incomodada. Pois devia agradecer pelo trabalho e pela família que tinha. Mas tudo era motivo de lamentações.

	No fim do dia estava exausta, mas feliz. Foi para casa, só quando chegou viu que tinha deixado o pote no lugar que comeu.

	- Oh, cabeça de vento! Falou para ela mesma. Agora como fazer não tinha outra vasilha para levar almoço. Ela comprou estritamente o essencial para morar naquele apartamento. Limpou tudo, lavou roupa. Tomou um banho e foi estudar as disciplinas que eram em EAD. Dormiu em cima das apostilas. Acordou com sonho estranho e notebook ligado e as apostilas embaixo dela. Olhou e já era quase seis e meia. Estava na hora mesmo de pular da cama.

	A manhã no trabalho foi normal, alguns clientes, estoque para conferir, e limpeza da loja toda. O que rendeu elogios de Leandra.

	- A loja estava precisando mesmo de um toque feminino, eu vejo a sujeira, mas eu e ela não combinamos. Por isso a deixo onde está e vou fazer outra coisa.

	- Mas não estava tão suja assim, mais era poeira.

	 - Não estava mais devido a Alan que limpa quando tem tempo. Agora ele anda apertado com essa de informatizar a loja. Todo tempo livre é para catalogar os produtos, lançá-los no sistema.

	 - Leandra, você não tem jeito, Eu não importo de limpar.

	 - Eu me importo lá em casa minha esposa que arruma tudo, não fui feita para trabalho doméstico.

	 Na hora do almoço, ela pegou o pote e  o colocou na bolsa. Pegou a apostila e foi estudar.

	 - Você come palavras?

	 - Oi, Alan, não entendi!

	 - Você não almoçou, e já está com esses livros.

	 - Ah, é que esqueci o pote e não tinha outro. Eu ia sair daqui a pouco para comer na rua. Mas estou sem fome.

	 - Larga esses livros, vem aqui eu fiz muita coisa para comer. Não vou dar conta. – E a puxou para casa dele.

	- Não precisa se incomodar, eu realmente estou sem fome. E não quero atrapalhar sua hora de almoço.

	- Não me incomoda. E deixa de ser orgulhosa, aqui tem comida para quatro pessoas. Ontem esperei você para aquecer seu almoço, mas não veio.

	- Imagina, eu não gosto de aproveitar da boa-fé das pessoas. 

	- Olha o orgulho, isso pode te levar para o inferno, cuidado.

	- Ele não sabia o que era viver no inferno. Ela vivia no paraíso. -Pensou Ninna 

	Ele serviu um prato para ela e outro para ele. – Espero que goste, feijão, arroz branco, carne de panela e angu.

	- Eu gosto de tudo, muito obrigada!

	- E você mora onde?

	- Vila Maria. 

	- Longe. Deveria arrumar um apartamento mais perto. Tem que pegar dois ônibus.
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